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APRESENTAÇÃO

O setor de floricultura no Brasil vem crescendo com o passar dos anos, 
estando o país entre os 15 maiores produtores de flores mundiais. Este crescimento 
de produção está associado ao aumento da qualidade e durabilidade das flores 
produzidas, atribuindo uma maior satisfação aos consumidores. Sendo assim um 
mercado promissor para o agronegócio.

Entretanto, esse ramo da agricultura apresenta diversos desafios, dentre eles 
mão-de-obra capacitada, tecnologias aplicadas, clima e mercado. Diante dessas 
problemáticas, é necessário cada vez mais pesquisas voltadas para o crescimento 
da produção e comercialização de flores e plantas ornamentais dentro do território 
brasileiro, priorizando a qualidade do produto final.

 A obra “Floricultura, Plantas Ornamentais e Cultura de Tecidos de Plantas” 
apresenta trabalhos que visam agregar conhecimentos através de informações 
técnicas sobre propagação, cultivos e comercialização de flores e ornamentais. 
Ressaltando a importância da pesquisa voltada para a propagação das culturas, 
práticas de manejos e tecnologias adequadas.

Os conteúdos presentes nos 13 capítulos da obra têm por objetivo proporcionar 
ao leitor um vasto aprendizado sobre uma temática pertinente para o agronegócio 
brasileiro, visando um conhecimento sobre pesquisas que contribuem com melhorias 
para o desenvolvimento e crescimento deste setor. Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira
Francisca Gislene Albano-Machado
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RESUMO: A micropropagação de plantas 
é uma técnica que proporciona alta taxa 

de multiplicação com qualidade genética e 
fitossanitária, o que permite atender, com 
mais rapidez, às necessidades do mercado 
sucroenergético. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar métodos de desinfestação de 
gemas axilares de cana-de-açúcar da variedade 
RB92579. Os ápices caulinares de cana-de-
açúcar foram desbastados e desinfestados 
das seguintes formas: (T1) álcool 70% 1 min + 
NaClO 2% 10 min + tratamento térmico 51,5ºC 
10 minutos, (T2),  tratamento térmico 51,5ºC 
10 minutos + álcool 70% 1 min + 2 banhos em  
NaClO 1,8% e (T3) tratamento térmico 51,5ºC 
10 minutos + álcool 70% 1 min + 2 banhos 
em NAClO 1,5%, em seguida os explantes 
foram inoculados em meio MS suplementado 
com 1 g.L-1 de cinetina (KIN), 2 mg.L-1 de 
ácido indolacético (AIA), 0,13 mg.L-1 de ácido 
giberélico (Ga3), 0,05 g.L-1 de ácido cítrico, 0,05 
g.L-1 de ácido ascórbico, 0,1 g.L-1 de inositol, 8 
g.L-1 de ágar e 30 g.L-1 de sacarose. Após 15 
dias da introdução, foi avaliado: contaminação 
bacteriana e fúngica, oxidação e taxa de 
sobrevivência.  O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado com 80 repetições. 
Aplicou-se ANOVA e o teste de Tukey a 5% 
para comparação das médias, realizada com 
o auxílio do programa SISVAR versão 5.7 
(2019). O procedimento de introdução de ápices 
caulinares de cana-de-açúcar com apenas 
uma imersão em NaClO (T1) foi o método 
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mais eficiente no controle da contaminação, associado ao baixo nível de oxidação 
dos tecidos dos explantes e maior taxa de sobrevivência. Todos os tratamentos foram 
eficientes no controle da contaminação fúngica (abaixo de 1,3%).
PALAVRAS-CHAVE: Saccharum spp; Contaminação; Micropropagação

EVALUATION OF STEM CUTTINGS SHOOT TIP CLEANED METHODS FOR IN 
VITRO SUGARCANE

ABSTRACT: Plant micropropagation is a technique that provides high multiplication 
rate with genetic and phytosanitary quality, which allows to efficiently meet the needs 
of the energy sugar market. This study aimed to evaluate methods of disinfestation 
of sugarcane axillary buds of the variety RB92579. Sugarcane stem apexes were 
chopped and disinfected as follows: (T1) alcohol 70% immersion for 1 minute + sodium 
hypochlorite (NaClO) 2% immersion for 10 minutes + heat treatment at 51.5ºC for 10 
minutes; (T2) alcohol 70% immersion for 1 minute + two immersions NaClO 1.8% + 
heat treatment at 51.5ºC for 10 minutes and (T3) + alcohol 70% immersion for 1 minute 
+ two immersions NaClO 1,5% + heat treatment at 51.5ºC for 10 minutes, then explants 
were inoculated in MS culture medium supplemented with 1 g.L-1 kinetin (KIN), 2 mg.L-

1 indolacetic acid (AIA), 0.13 mg.L-1 gibberellic acid (Ga3), 0.05 g.L-1 citric acid, 0.05 
g.L-1 ascorbic acid, 0.1 g.L-1 inositol, 8 g.L-1 agar and 30 g.L-1 sucrose. After 15 days 
of introduction, bacterial and fungal contamination, oxidation and survival rate were 
evaluated. The experimental design was completely randomized with 80 replications. 
Analysis of Variance (ANOVA) and Tukey test at 5% were used to compare the means, 
performed with the aid of the statistical analysis and design of SISVAR version 5.7 
(2019). The procedure (T1) for introducing sugarcane stem apexes with only one 
NaClO immersion was the most efficient method to control contamination, associated 
with the low oxidation level of explant tissues and higher survival rate. All treatments 
were effective in controlling fungal contamination (below 1.3%).
KEYWORDS: Saccharum spp; Contamination; Micropropagation

1 |  INTRODUÇÃO 

O continente americano possui mais da metade de toda produção mundial de 
cana-de-açúcar sendo o Brasil o maior produtor, com uma área total a ser colhida 
de aproximadamente 8,3 milhões de hectares e uma produtividade estimada para a 
temporada 2019/2020 de 74,217 Kg/ha (CONAB, 2019). 

A elevada demanda do setor sucroenergético impulsiona a produção de novas 
variedades de cana-de-açúcar no Brasil por meio de programas de melhoramento 
genético, cuja finalidade sustenta-se no aumento da produtividade, tolerância ao 
déficit hídrico, resistência às pragas e doenças (JUNGHANS & SOUZA, 2013). Dessa 
forma, a propagação convencional da cana-de-açúcar é consideravelmente limitante 
para a rápida disseminação no campo e disponibilização no mercado (REINHARDT 
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& CUNHA, 1999).
A micropropagação de plantas é uma técnica que proporciona alta taxa de 

multiplicação com qualidade genética e fitossanitária, o que permite contribuir, com 
mais eficiência e rapidez, com as necessidades do mercado da cultura da cana-
de-açúcar, bem como em combater suas limitações (GRATAPAGLIA & MACHADO, 
1998; GÜBBÜK & PEKMEZCI, 2004).

A etapa de introdução é a que apresenta maiores dificuldades, pela necessidade 
de combater a contaminação e evitar a morte do explante quando isolado 
(GRATAPAGLIA & MACHADO, 1998). A presença de bactérias endógenas em algumas 
espécies vem dificultando o estabelecimento de protocolos de micropropagação de 
muitos materiais (SOUZA & JUNGHANS, 2006). Por isso, diversas estratégias são 
adotadas para reduzir os riscos de contaminação e de mortalidade dos explantes, 
como adição de fungicidas no meio (ISHIBASHI et al., 2017), cloreto de mercúrio 
(FLORES et al., 2006), formol (SANTOS & SANTOS, 2019), dentre outros.

Desta forma, é de elevada importância a busca por métodos que aprimorem o 
uso desta tecnologia por meio do isolamento de ápices caulinares, visando reduzir 
a taxa de contaminação, suavizar os índices de oxidação no meio e nos tecidos 
vegetais, e consequentemente, elevar o sucesso no estabelecimento in vitro desses 
explantes de cana-de-açúcar. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a RB92579, fornecida pela Usina 
Trapiche (PE) com idade de 10 meses.

2.1 Condições Experimentais

O experimento foi conduzido na Biofábrica Governador Miguel Arraes do Centro 
de Tecnologias Estratégicas do Nordeste (CETENE) localizado em Recife-PE. Os 
segmentos de colmo com 5 cm de comprimento foram tratados termicamente a 52ºC 
por 30 min e em seguida, com fungicida Kasumin® (1 mL L-1). Para proporcionar a 
brotação, esses colmos foram plantados em bandejas contendo substrato comercial 
a base de pinus (Basaplant®). Após 45 dias do início das brotações, as plantas com 
tamanho aproximado de 30 cm foram isolados com auxílio de bisturis e levados para 
o laboratório, para obtenção dos palmitos, que por sua vez, foram lavados com água 
corrente e detergente neutro. 

Os ápices caulinares de cana-de-açúcar foram desbastados e desinfestados 
em câmaras de fluxo laminar que caracterizaram os seguintes tratamentos: (T1) 
álcool 70% por 1 minuto, NaClO 2% por 10 minutos, tratamento térmico 51,5ºC por 
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10 minutos; (T2)  tratamento térmico 51,5ºC por 10 minutos, álcool 70% por 1 minuto 
e 2 banhos em  NaClO 1,8% por 10 minutos cada e, por fim, (T3) tratamento térmico 
51,5ºC por 10 minutos, álcool 70% por 1 min e 2 banhos em NaClO 1,5%  por 10 
minutos cada. Os meios de cultura tiveram para a sustentação dos explantes: (T1) 
meio semissólido, (T2) e (T3) meio líquido com pontes de papel de filtro qualitativo. 
Os tratamentos químicos com álcool 70% e hipoclorito de sódio foram submetidos 
sob agitação e no final de seus processos, os palmitos foram enxaguados em água 
purificada estéril por três vezes e, por fim, permaneceram imergidos em solução 
estéril de ácido cítrico (50 mg L-1) até a realização da introdução in vitro dos ápices 
caulinares, para minimizar oxidação nos tecidos vegetais.

Finalizados os procedimentos de desinfestação, os explantes foram inoculados 
em meio MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962) suplementado com 1 g.L-1 de cinetina 
(KIN), 2 mg.L-1 de ácido indolacético (AIA), 0,13 mg.L-1 de ácido giberélico (Ga3), 
0,05 g.L-1 de ácido cítrico, 0,05 g.L-1 de ácido ascórbico, 0,1 g.L-1 de inositol, 8 g.L-
1 de ágar e 30 g.L-1 de sacarose. 

2.2 Análise Estatística

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 80 repetições. 
Aplicou-se ANOVA e o teste de Tukey a 5% para comparação das médias, realizada 
com o auxílio do programa SISVAR versão 5.7 (2019). Os valores dos parametros 
avaliados foram parametrizados atribuindo-se notas (1 para presença, e  0  para 
ausência) utilizando a fórmula √ x + 0,5 como ferramenta. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação para incidência de contaminação bacteriana (Figura 1) foi 
observada diferença significativa no T3 (29,7%) com menores índices em 
aparecimentos de colônias bacterianas, tanto no meio nutritivo, quanto na superfície 
dos tecidos dos explantes. Os demais tratamentos apresentaram contaminação por 
bactérias com valores acima de 50%, demonstrando que os tratamentos não foram 
muito eficientes. Chaddad (2013), obteve resultados similares com a variedade 
SP803280, com taxa de contaminação bacteriana em torno de 43,75% utilizando 
tratamento químico com álcool 70% por 1 min e NaClO a concentração de 0,5%. Em 
contrapartida, Eurico et al 2014, verificou que é possível obter taxas de mais de 75% 
de material limpo utilizando hipoclorito de sódio de 1% a 2% de cloro ativo por 30 
minutos, com explantes inoculador diretamente no meio nutritivo semissólido.
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Figura 1 - Percentual de contaminação fúngica e bacteriana, taxa de sobrevivência e índice de 
oxidação no cultivo.

Todos os tratamentos foram efi cientes no controle da contaminação fúngica 
com valores abaixo de 1,3% (Figura1). Esses dados apontam que os tratamentos 
foram excelentes no combate do crescimento de fungos. Resultados semelhantes 
foram obtidos ao estabelecer cana-de-açúcar da variedade SP803280 com utilização 
de álcool 70% por 1 minuto e NaClO na concentração de 0,5%, obtendo uma taxa de 
contaminação por fungos de 3,13% (CHADDAD, 2013). 

Ao analisar a taxa de sobrevivência dos explantes (Figura1) os maiores valores 
foram obtidos no tratamento (T1 - 54%) indicando que o método de desinfestação 
adotado foi o menos agressivo para o crescimento e desenvolvimento dos explantes, 
associado ao fato da inoculação do explante ter ocorrido diretamente no meio 
nutritivo. A média das taxas de sobrevivência de 13 variedades de cana-de-açúcar 
que passaram por desinfestação em álcool 70% por 2 minutos e em hipoclorito de 
sódio (2,5%) por 20 minutos foi de 48,65 (MAYER et al., 2014), valor que está abaixo 
do nosso melhor resultado para esta variável (T1- 54%).

No que se refere à taxa de oxidação dos explantes e do meio de cultura, 
percebeu-se que todos os tratamentos apresentaram elevadas taxas de produção 
de compostos fenólicos (Figura 1), porém, o tratamento T1 destacou-se com o 
menor percentual. Isso sugere que os antioxidantes, ácido cítrico e ácido ascórbico 
(67%), foram mais efi cientes em combater a oxidação em comparação com os 
tratamentos compostos com suportes de papel (T2-85% e T3-91%). Além disso, 
a dupla dose de hipoclorito de sódio pode ter ocasionado danos nos tecidos dos 
explantes. O processo de oxidação tem como função sinalizadora no metabolismo 
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a defesa celular, que em casos severos apresentam elevada taxa de oxidação dos 
tecidos pelas enzimas poliferases, acarretando toxicidade e, consequente, inibição 
do crescimento e escurecimento do material vegetal e do meio nutritivo (SATO et 
al., 2001; KHAN & KHATRI, 2006; LIMA, 2010). Franca et al., (2016) utilizando o 
procedimento de desinfestação dos palmitos de cana-de-açúcar da variedade RB 
966928 com álcool 70% por 1 minuto e hipoclorito de sódio a 2% por 20 minutos, 
observaram que a taxa de oxidação teve com possível causa o balanço hormonal 
entre BAP e CIN.

4 |  CONCLUSÃO

O procedimento de introdução de ápices caulinares de cana-de-açúcar com 
apenas uma imersão em NaClO (T1) foi o método mais eficiente no controle da 
contaminação, associado ao baixo nível de oxidação dos tecidos dos explantes e 
maior taxa de sobrevivência.
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